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O sabiá

O sabiá vem commigo cantar,

Deixa que eu possa o teu canto escutar,

O sabiá vem commigo viver,

Não me desprezes para eu não padecer.

I

Não fujas meu amorzinho,

E não me deixes em prantos;

Pois se fugires não ouço,

Jamais teu bello canto.

II

Não deves também deixar,

O meu bello passarinho;

Os teus filhinhos chorar,

De saudade no ninho.

III

Jamais se ouvio no mundo,

Um canto tão meigo e igual;

A todos alenta e prende,

Sempre o mais ideal.


